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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina TANINOS VEGETAIS: EXTRAÇÃO, QUANTIFICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 

Código PGCF-1132 [Tópicos Especiais III] 

Carga horária 75 horas (teórica: 15 h / prática: 60 h) 

Créditos 03 

Pré-requisito(s) --- 

Nome do(a) Docente Prof. Dr. Fabricio Gomes Gonçalves 

 

2) EMENTA 

O que são taninos vegetais; Classificação dos taninos; Funções e localização dos taninos na planta; 
Principais utilizações dos taninos vegetais; Extração de taninos; Quantificação de taninos: Reação de 
Stiasny e Método Ultra-violeta; Qualificação dos taninos; Propriedades reológicas. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 
Fornecer ao aluno conhecimento sobre taninos vegetais e os processos para extração e 
determinação de suas propriedades. 

Específicos 

- Conhecer teoricamente o que são os taninos vegetais e suas classificações; 
- Conhecer as principais propriedades e principais funções dos taninos vegetais; 
- Capacitar o aluno no que se refere às técnicas para extração dos taninos vegetais; 
- Apresentar as técnicas para avaliação quantitativa e qualitativa dos taninos vegetais. 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

1. INTRODUÇÃO  

1.1. O que são taninos vegetais? 3T  0P 

1.2. Classificação dos taninos vegetais – Taninos condensados e taninos hidrolisáveis 2T  0P 

1.3. Ocorrência e função dos taninos no vegetal 3T  0P 

1.4. Principais utilizações dos taninos vegetais 2T  0P 

1.5. Métodos de extração dos taninos vegetais 1T  0P 

1.6. Utilização de taninos vegetais como adesivo natural 1T  0P 

2. EXTRAÇÃO DOS TANINOS VEGETAIS  

2.1. Preparo inicial do material 1T  5P 

2.2. Extração dos taninos vegetais em laboratório e autoclave 0T  10P 

2.3. Quantificação do teor de polifenóis reativos pelo método Ultravioleta 0T  10P 

2.4. Reação de Stiasny 0T   5P 

3. PROPRIEDADES TECNOLÓGICAS DO EXTRATO TÂNICO  

3.1. Produção de um adesivo natural por meio do extrato obtido 1T  10P 
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3.2. Obtenção do tempo de gelatinização do adesivo 1T   5P 

3.3. Obtenção da viscosidade do adesivo 0T   5P 

3.4. Obtenção da solubilidade do extrato tânico 0T   5P 

3.5. Obtenção da densidade do adesivo 0T   5P 

TOTAL 15T  60P 

 

5) METODOLOGIA 

Aula expositiva com base em artigos publicados e discussão; Práticas no laboratório de Painéis. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Prova escrita 1 50 

Trabalho prático 1 25 

Revisão de literatura 1 25 
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